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DOMINGA DA QUINQOAGESIMA
N’aquellé tempo, levou Jesus 

á parte os doze Ápostolos com- 
sigo, e lhes disse : Eis que v a 
mos a Jerusalem; e tudo o que 
foi escripto pelos prophetas, to 
cante ao Filho do Homem, 39 
cumprirá. Porquanto será 1 entre’ 
gue aos gentios, tratado com  es* 
carneo, açoutado, coberto de es
carros; e, depois de o terem fia1 
gollado, 0 farão morrer: e rosus* 
citará ao terceiro dia. Mas elles 
não comprehenderam naua de 
tudo isto; era uma linguagem in 
cógnita para ehes, e não enten
diam 0 que se lhes dizia. Ora, 
com o elle se approximasse de 
Jerichó, um cego, que estava 
sentado, à margem do cáminho 
onde pedia esmola, ouvindo 0 
ruidc do povo que passava, per
guntou o que era. tDisseramdhe 

eque era Jesus de Nazareth que 
passava. Logo se pôz a gritar 
Jesus, filho de David, tem com 
paixão de hnim. E os que ,'am 
adiante o reprehendiam vivamen 
te e lhe diziam que se calasse; 
mas elle gritava ainda com mais 
força; Filho de David, tem com 
paixão de mim. Então Jesus, pa* 
rando, mandou que lh ’o levas
sem; e quando o cego chegou ao 
pó d'elle, lhe d isse: Que queres 
que eu te faça ? Senhor, respon
deu 0 cego, faz com que eu ve
ja. E Jesus lhe disse : Vê, a tua 
fé salvou-te. No &aaeamo instan
te elle viu, e 0 seguia dando 
gloria a Deus;]e todo a povo,tes
temunha neste milagre, deu tam
bém gloria a Deus.

REFLEXÕES PRATICAS
A igreja, esta terna mãe,sem

pre occupada da salvação de seus 
filhos, recorda.lhes n’este dia os 
soffrimentos do Salvador, para 
os oppôr, com o forte barreira, a 
essas torrentes üe crimes que dé 
todas as partes se precipitam 
impetuosamente, nestes tampos 
consagrados, pelo mais iniquo 
dos abusós, a ^todas as especies 
de loucuras e extravagancías. 
Sim, tal é 0 intuito da Igreja fal*

O

RESUMO DE UMA BIBLIOTHECA
Havia uma vez um príncipe 

arabe que possuía ínnumeras ri
quezas; tinha sobretudo uma e- 
norme barba e uma grande bi
bliotheca.

Não se poderia dizer precisa
mente quantos beduinos eram ne
cessários ao trato da barba do 
príncipe; porem sabe se que cera 
beduinos litt-ratos e mil cam e
los eram prepostos á sua biblio* 
theca; mas cora 0 encargo de 
administral-a, os outros de trans
portai-a atravez 0 deserto, por
que o príncipe não deixava nem 
a 9ua barba nem a sua biblio - 
theca. Havia porem uma diffe- 
rença notável: 0 principe pas
sava a cada momento a mão 
esquerda pela sua barba e nun
ca estendia a direita para a sua 
bibliotheca; dahi a consequencia 
que a primeira era-lhé familiar, 
e a segunda era-lhe de todo des 
conhecida.

Ura dia porem brotou lhe 0 
desejo de conhecer o que conti
nham aquelles livros; mas á vi9* 
ta de tantos volumes, faltou lhe 
0 auimo de emprehender a lei
tura.

lando-nos hoje das dôres e humi
lhações do Salvador, Quer esta 
boa mãe pr em unir seus filhos 
contra, a seducção d’e?ses diver 
timentos contagiosos que sao a 
causa da perda de tantas almas, 
e precipitam tão grande numero 
d’éllas no abysmo eterno. Entre
mos nas vistas da Igreja, não 
tomando parte alguma n'esse ver
gonhosos excessos que fazem g e 
mer a pieaade, e reviver as or
gias pagãs. no proprio seio do 
christianismo.

«Eis. diz Jesus Chrsto, vamos 
a Jerusalem, e tudo 0 qu« foi 
escripto pelos prophetas, tocan 
te ao Filho do Homem, se cum 
prirá». Que firmeza, que placi
dez n ’este divino Salvador,quan
do falia da morte e dos horríveis 
tormentos que está proxim o a 
Süffrer! Seu Pae o q u er : trata- 
se de salvar os homens e de li* 
vral os do captiveiro do demo- 
nio; e isao é sufflciente para tor
n ar! he dõce a morte mais igno* 
miniosa e cruel. ‘ Que não des
pertemos nós a nossa fe quando 
0 desgosto nos opprime, quando 
experimentamos alguma contra- 
riedade. alguma tribulação,quan- 
do nos succede alguma desgra
ça. paia dizermos a nós mesmos: 
«E ’. Deus, é meu Pae que quer 
que eu soffra; castiga-me porque 
me ama; é mister soffrer para 
ser salvo, e 0 caminho da cruz 
é 0 unico do c é o !» Que cabe* 
daes de suavidade, consolação e 
paz não encontraríamos nestes 
pensameutos ! Não, não podemos 
chegar ao ceo senão seguindo 
as pisadas d ’aquelle que é 0 nos* 
so, chefe e que deve ser também 
0 nosso modêlo. Jesua Christo 
foi coberti* d ’ultrages; foi sacia
do de amargura, e supportou tu
do com paciência; não abriu a 
bocca para se queixar. Apren
damos d;elle a soffrer com pla
cidez e sem murmurar as inju
rias, caluranias e perseguições, 
e a resignar-nos em todas as fcou- 
sas com a vontade do Senhor, 
de sorte que possamos dizer tam
bém : 0  meu alimento é fazer 
a vontade de meu P*õ que está 
no cóos. Jesus Chrsto foi trata

do da maneira mais indigna, e 
orou pelos seus algozes. À exem 
plo d'elle, oremos por aquelles 
que no9 fazem soffrer, evitemos 
a vingança e pratiquemos a pa- 
ciençia christã. Nenhuma virtu
de é mais util: 0 mal que se sa
be lupportar diminue a metade, 
e quando 0 supportamos per a- 
mor de Deus, converte se em 
consolação e torna-se uma ori
gem de merecimentos.

Imitemos também 0 cego de 
que se falia no Evangelho d ’es 

j te d ia : e somoa nós outra cou- 
j sa n'este mundo senão pobres 
cegos que muitas vezes cam i
nham ao acaso e não sabem aon
de vão ? Mui ditosos ainda se 0 
peccado mortal não nos poz so
bre oa olhos do coração uma 
venda que faz com que nada 
vejam os nas cousas do céo e da 
nossa salvação ! Mas ainda que 
nos achemes neste deplorável es
tado, não psrcam os as esperan
ças da nossa cura. 0  cego de 
Jerichó nos ensina 0 que cum 
pre fazer para a obtermos: ou
vindo 0 ruido que fazia 0 povo. 
pergunta 0 que aquillo quer di
zer ; e tendo ãabido que Jesus 
de Nazareth passava por alli, 
patenteia logo a íé de que está 
animado, gritando: «Jesus, Filho 
de David, tem com paixão de 
m im ». Em vão procuram im por 
lhe silencio, em vão lhe repre
sentam que não deve atordoar 
os que passam com seus gritos 
que elle não faz senão gritar 
com  mais fo r ç a : «Jesus Filho 
de David, tem com paixão de 
mim». Ouvindo-o Jesus, pára e 
manda que UTo levem. «Que 
queres que te faça ?— Senhor,res
ponde 0 cego, faz com  que eu 
veja». E lago Jesus, para recom 
pensar a sua fó, lhe restitue a 
vista: «Vê, lhe disse, a tua.fè sal
vou-te» .‘ Imitemos aquelle desven- 
turado: com o elle mereçamos sin
ceramente sahir do estado de ce 
gueira espiritual em que nos <*• 
chamos; peçaraos depois a nossa 
cura' a Jesus Christo, mas do 
fundo do coração, com todo 0 
ardor de que somos capazes; 
vamos finalmente procurar este

(dívino Salvador, na pessoa do 
seu ministro, e elle nos davolve- 

1 rá, com  a vista da airaa, a paz 
1 alegria e felicidade.

A  P E SSO A  D E
J E S U S  (  IIK 1 S T O

Modificou então 0 seu pro jec
to: fez chamar os cem beduinos 
bibliothecarios e mandou que fi
zessem uma analyse util de to
da aquella quantidade.de livros.

Eis pois os beduinos litteratos 
ao trabalho dia e noite: e foi 
tal o zelo, que em quinze annos 
compilaram um summario, m o
delo de precizão, em doze mil 
volumes, que trinta camelos a- 
penas podiam carregar; E apre
sentaram se ao principe.

Este á vieta daquelle carrega
mento mandou enxotai os á ch i
cote e prohibiu de lhe appare- 
cerera senão quando tiverem a‘ 
nalysado tambem osso trabalho-

Elles então emprehenderam o 
novo trabalho, isto ó, a analyse 
da ana lyse ; porem com o esta 
8ahisee tambem estensa demais, 
fizeram uma terceira depois uma 
quarta a outras ainda. Consegui
ram assim, de analyse em ana
lyse, reduzir a bibliotheca do 
principe á carga de quinze, de
pois de dez, de quatio, de dois 
camelos.

Erafim produziram uma obra 
prima de concisão,que para trans
portar 0 seu ultimo summario 
da sciencia unniversal, bastou 
um aano, chamado na occasiáo

ao officio do sub-bibliothecario. 
em substituição ao cera camellos 
postos em descanço por falta de 
emprego.

Alegres os cem beduinos reu
nidos, levaram 0 asno, carrega
do com  as relíquias da cciencla, 
à corte do principe. Mas, a des
viam ! Emquanto os biblietheca 
rios foram se sumindo, a cabe
ça do principe alvejava por fo 
ra abseurecia se por dentro pela 
velhice, que estava incapaz de 
attender a sciencia. De repente, 
com 0 acento de uma sublime 
inspiração, 0 chefe dos beduinos 
exclam ou :

— Principe, si vos dignaes per 
m ittirnPo, saberei resumir logo 
e bem 0 conteúdo da nossa bi
bliotheca !

— Um momento - respondeu 0 
principe—Lembra te o acolhimen 
to que tiveste quando tu e teus 
companheiros trouxeste a primei 
ra analyse ?

— Si lembro !...
— Tanto melhor— disse 0 prin

cipe— Nao te esponhab ao mes
mo perigo, e começa.

0  beduino tossiu e a conver
sação foi entabôlaoa cona aquel
la mageetade exuberantemente 
que é caractsristica do estylo o-

O estudo da pessoa de Jesus 
Christo é 0 ponto culminante 
do Christianismo. Jesus Christo 
com o já  vimos, recebeu de Deus 
encargos espie ndidissimos, para 
com 0 genero humano. Os en
cargos, porèm, » ão são a pró
pria pessoa: estão com o que em 
redor delia. Ora, quem è então 
essa pessoa r Quem ó Jesus ?

Prova.— Abramos os livros do 
N ovo Testamento e vejam os 0 
que Jesus Christo de si mesmo 
diz. Vamos em busca da ver
dade. analysando-a com o que pas
so a passo.

1°. Graves indiciou de que Je
sus Christo seja alguma cousa 
mais do que um simples homem. 
Jesus Christo affirmou de si, que 
existia antes de Abrahão (João 
8, 51-08), antes do mundo (João 
17, 5), que era mais do que 0 
propheca Jonas, mais do que Sa 
lomão (Math. 12, 41-42), mais do 
que 0 templo e até dominador 
(Math. 12, 6-8) e senhor dos 
A n jo s : « 0  Filho do homem 
mandará os seus Anjos» (Math. 
13, 40 43. Além disso, perdoava 
os peccados, com o Deus (Luc. 5 
17-26); e sem mais, prometteu ô 
paraiso ao ladrão arrepeDdido 
(Luc. 23, 43); deu-se com o sen
do 0 objecto e fim ultimo do a- 
mor humano : «Quem amar ao 
pae e á mãe, mais do que a mim  
não é digno de mim» (Math.10, 
37); e finalmente fazia os mi
lagres, mandado á natureza e 
aos demonios, com o absoluto se- 
nnor da natureza; disse que des
cera do céo (João 6, 38, 92) e 
chegava até a abrogar algumas 
leis, dadas anteriormente por 
Deus, substituindo-as por ou
tras novas e dizendo : «Eu po 
rém vos digo...» (Math. 5).

2o. Jesus Christo ensinou que

riental.
— Principe— disse 0 beduino— 

cinco palavras resumem todas 
os conhecimentos do mundo: as 
sciencias, a historias, a philoso* 
phia, a moral e a religião.

— Gosto deste principio, be
duino; continúa.

— Continuo, principe. A ulti
ma palavra das sciencias exatas 
e positivas, é esta : «T a l v e z».

— Atrevida a ktua definição, 
beduino !

— E' a verdade, priccine.
— Adraitoo. Adiante.
— Prossigo, principe: a ultima 

palavra da historia deve-se for 
mular assim : «esses nasceram.

— Sabes, beduino, que esta 
ultima palavra da historia não 
é muito alegre ?,

— Eu não tenho a culpa,prin- 
cipe.

— Continúa.
— A ultima palavra da philo. 

aophia ! Ah ! principe, eu não 
ouso continuar.

— Fala, beduino, fala.
— Como definir com uma pa

lavra esta sciencia infinita ? tão 
transedental ?

— Acha o meio, beduino, ou 
salta a tua cabeça.

— Não tome esse encomm odo,

ha um verdadeiro Filho de Deus. 
— De facto, disse elle uma vez: 
«Quanto áquelle dia e áqnella 
hora (do juizo), ninguém 0 sa- 
be ; nem os Anjos do cèo, nem 
0 Ftlho, 8óo Pae» (Marc. 13, 32). 
Trata-se aqui de filiação própria 
e natural, e não simplesmente 
adoptiva, com o seria tambem a 
de um simples homem— pois que 
para achal-a, é mister ultrapas
sar todos os homens, e ultrapas
sar tambem todos os Anjos\ e 
bò tão alto se encontrará o F i
lho. Outra fcccasião, comparôu 
Jesus Christo o mu ode á |uma 
vinha e os prophetas aos crea* 
dos, que 0 patrão mandara co
brar os fructos aos colonos.Ven- 
do, porem, que estes creadoa fo 
ram maltratados, resolveu Deus 
mandar seu filho : »Não lhe res 
tando, disse Jesus, senão um fi~ 
lho predilecto, tambem por ulti
mo Deue 0 mandou dizendo: de 
certo respeitarão 0 meu filho. 
Mas os colonos disseram eutre 
si: este é 0 herdeiro; matemol-o 
e assim a sua herança será nos
sa» (Marc. 12, 6-8). Ora, um fi
lho herdeiro exclusivo dos bens 
pa temes, é um filho natural e 
verdadeiro.— Uma terceira vez 
disse Jesus: «Ninguém conhece 
0 Filho, a não ser e Pae e nin
guém conhece 0 Pae, a não ser 
0 Filho éou aquelle, a quem o 
Filho quizer revelar» ( M a t h .  
11, 27)*

Existe pois um filho de Deus, 
natural e não apenas adoptivo.

3o. Jesus Christo9 varias ve* 
zes ensinou ser elle proprio esse 
Filho natural de Deus.— Prim ei
ro , na parabola do senhor (Deus) 
que manda 0 seu proprio Filho 
cobrar os rendimentos da vinha, 
Jesus Christo declarou que elle 
era esse filho e que os doutores 
da lei eram es homicidas. E tan
to assim que, porisso ó que a- 
q û e 11 e s tentaram espancalo 
(Marc. 12, 6).— Segundo9 quando 
disse a Pedro que elle, com o fi
lho de Deus, não estava obriga
do a pagar tributo ao templo 
(Math. 17, 24*27). — Terceiro, 
quando orou ao Pae celeste, des
te modo: «Graças vos dou, meu

principe. A palavra magica e 
fecunda, que em si resume coda 
inteira a philosophia, acha-se so
mente na nossa lingua arabe, tôo 
rica de imagens felizes. e Esta pa
lavra, principe,é «P h íntism ago* 
r i a » .

— Deveras, beduino?
— Assim é, principe.
-C on tin u a , beduino. Deves 

ainda duas palavras: moral e re
ligião.

— E' verdade, prinoipe. Aqui 
entramos no cam po das ideas 
verdadeiramente sólidas e serias.. 
..A nltima palavra da moral é 
a « C o n s c i ê n c i a » .

v  — Que queres dizer ?
— Digo que a ultima palavra 

dos nossos deveres está na cons
ciência reta e sábia.

— Beduino, tu falas melhor do 
que ura tratado. Continúa*

— À primeira e a ultima pa
lavra da religião é <Dkus»

— Oh ! sim ! Mas com plete 0 
pensamento,

— À religião é Deus, Deus co 
nhecido, Deus amado, Deus ser
vido segundo a sua santa lei. 
E ,0  beduino calou-se.

— Continua— disse o principe— 
A tua palavra è boa e mea praz,



Pae e Senhor do céo « da ter 
r a ; porque conservastes estas 
cousas, occultas aos doutos e 
sábios a as revelastes aos peque
nos. Assim seja, ò Pae, pois que 
assim vos apraz. Tudo me foi 
dado pelo meu ‘ Pae; e ninguém 
conhece o Filho, a não ser o 
Pae e ninguém conhece o Pae, 
a não ser o Filho ou aquelle, a 
quem o Filho o quizer revelar» 
(Math, 11, 25*27).— Quarto , Je
sus Christo, referindo*se & um 
passo da tscriptura do antigo 
Testamento (Marc. 12, 35 37), 
disse que o Mess as era Filho 
de David e Senhòr de Davidr se
nhor, isto é. participante da di
vindade (que isto é que quer di 
z o : «sentar-se % direita de Deus») 
Ora, o proprio Messias é que era 
o Filhe de David, pela huma- 
nidadé e o senhor pela divinda 
de.— Qninto, perante o Synbe- 
drio, tendo-se lhe pérguntado se 
era o Messias e filho de Deus, 
Jesus, não só o confessou, mas 
explicou dizendo que a sua mis 
são e filiação era superior á hu
mana. isto é naturâl e divina, 
dizendo : «Vereis o Filho do ho
mem (elle que alli estava pre
sente) sentado á direita do poder 
de Deus, vir sobre as nuvens 
do céo» (Math- 26, 64).— S exto , 
approvou com  grandes louvores 
è com o cousa revelada por Deus, 
a confissão de Pedro, o qual dis
se d e lle : «Tu és Christo (Mes
sias) filho de Deus v ivo» (Math 
16, 17).— Sétimo, as relações en
tre Jesus e Deus, são sempre 
as de filho natural, para com  um 
pae natural e vice*versa. As ex
pressões repetidas : Meu Pae seu 
Pae o meu Pae, o Pae, etc., e 
estas: «Este é o meu filho ama- 
do* (Mafc. 9, 6), *Tu és o meu 
filho amado» (Luc. 3, 22) pro
vam que se tiata aqui de filia
ção especial, isto é, natural e 
nãe simplesmente adoptiva ou 
comum a todos os homens.

Logo Jesus Christo è filho na
tural deDeus e consequentemente 
Deus.

Nota.— Estas provas são ti
radas só dos tr s primeiros E- 
vangelhos. Ne Evangelho de S* 
João 6 em S. Paulo, a cada pas* 
so J. C. se declara filho natural 
de Deus. «O Verbo è Deus— O 
Verbo se fez carne— Unigenito 
de Deus— Eu e o Pae somos a 
mesma cousa», lê ‘se em S.João. 
E em S. Paulo: «Deus mandou 
o seu filho sob ,a forma de car
ne» (Rom. 8. 3), Elle (J. C.), e* 
xiste aates de todas as cousas» 
(Coloss. 1, 7).

imájmÊMmtmmmtmr i— smmmmm*mvyr*
e me apraz.

— Acabei— disse o bibliotheca- 
rio— Expuz-vos toda a sciencia; 
si acrescentasse mais alguma cou
sa, inventaria e terieis o direito 
de cortar-me a caboça.

— Mas si toda a scitncia está 
aqui, por que não m’o revelas- 
te a mais tem po? Não valia de 
certo a pena perder quareata an* 
d o s  em preparaar um trabalho 
inutii para mim. De que serve 
mergulhar-se nas sciencias «p o1 
sitivas», si a sua ultima palavra 
é um «talvez» cheio de duvida ? 
De que serve perder-se noa im- 
menaos harisontes da historia,pa
ra aprender que trez palavras re
sumem a vida do homem e dos 
povos: «nascer, soffrer, morrer?»

A philosophia, quando se iso- 
sola e se abandona a si mesma, 
serve para os fabricadores de 
castellos no ar, avidos de ques
tões de palavras e de sonhos or
gulhosos. Falai-me pois, de mo
ral e de religião. Os homens de
viam consagrar todos os esforços 
de sua vida a conhecer e prati 
car o bem, a dirigir todas as ele
vações da alma a Deus. a amal*o 
e servil o

O principe calou um momen 
to, depois disse:

— Quantas cousas aprendi ho 
je  ! De que servem muitos livros? 
Bem poucos são necessários pa
ra aprender muito.

A.B.

R A R A  O  P O V O

P e c c a d o  d e  u m  m o m e n t o , E CAS
TIGO DE UM A ETERNIDADE

E ’ verdado. Se o peccado foi 
commettido com toda a reflexão  
e versar sobre matéria grave,ain
da que seja executado n ’um ins
tante, merece castigo eterno por
que por meio d'elle, um ser tão 
limitado com o ó o homem injuria 
na presença a um Ser Infinito 
que é Deus.

Bem limitado é em sua enti
dade um Rei ou ora Presidente da 
RepubMca. E comtudo se um pro 
letario o injuriar na presença, 
não ha cpdigo de nação alguma 
cívilisada que o não condemne 
a varios rc^zes de cadeia.

,E q u e  proporção ha entre um 
homem e Deus ?

E’ CRUEL O PREGADOR QUE F A L a  
DO INFERNO

Pelo contrario mostra muita ca- 
ridade e cum pre um dever, pois 
se esforça por salvar as almas.

Se elle não falasse em tal ma
téria, então é que era cruel pois 
vendo o perigo que correm as al
mas, não procurava ‘livral-as a- 
plicando o remecuo quasi unico 
para a maior parte dellas.

Diz o Espirito Santo que o p r in 
cipio dia sabedoria è o temor de 
Deus. (Eccl. 1, 16). E que que
rerá dizer isto ? Queierá dizer, 
com o algumas vezes se ouve,que 
o temor de Deus é a condição ne
cessária para a sciencia humana?

Não; quer dizer qne para che
garmos á sciencia da salvação 
precisamos de temer a Deus.

Ora nada mais proprio para 
excitar o temor de Deus do que 
a lembrança do inferno.

Q ü E M T E R A ’ A OUSADIA DE NEGAR  
A EXISTÊNCIA DE D E U S

Só o insensato, diz a Sagrada 
Escriptura. (Ps.XIII, I) Porque só 
elle vê o mundo e não considera 
as suas |estupendas maravilhas, 
as quaes não podem ter explica- 
çãe possivel senão numa Intelli* 
gencia Infinita.

Quem considera, por exemplo, 
que admira vel é uma arvere para 
germinar duma pequena semente 
para crescer até dar um tronco, 
ramos, folhas, flores, fruetos e t ra 
tas sementes ssm o auxilio uequal 
quer racional, com o poderá du 
vidar de que só uma Grande In* 
tslligencia e um Grande Poder te
riam capacidade para a planear e 
executar ?

«O que maia se aproxim a da 
innocencia é a confissão contric- 
ta da culpa com m ettida.»E ’mui- 
to mais indigno do homem obs- 
cinar-st em querer justificar uma 
culpa, do que reconhecer o erro 
e tratar de emendal o. Pcrtanto 
tambem a confissão de nossas 
culpas feitas ao sacerdote, não 
é para nós um acto que nos hu
milha e degrada, antes é o acto 
mais digno que depois da cu l
pa podemos praticar. Quem cae, 
não pretende provar que se a* 
cha em posição muito natural 
e cemmoda, antes levanta-se lo
go e desfaz assim os effeitos da 
quéda. Quem ccmmetteu uma 
culpa, levou uma quóda: elle se 
levantará se confessar a culpa e 
delia se corrigir.

Uma irmã de caridade que du
rante vinte aunos foi enferm ei
ra na Santa Casa dc urna gran
de cidade, escreveu o seguinte : 
«Dos milhares de doentes catho- 
licos que tratei, quando muito 
una seis recusaram os santos Sa* 
cram entjs. A doença ou o desas
tre o* salvou. E muitas vezes 
Deus nem precisa mandar tubu
lações ao peecador, porque mui
tas doenças estão ligadas a seus 
poecados com o coneequencias na* 
turaes.»— Feliz de quem\reconhe 
ce na doençae no soffrimento a 
mão de Deus que o fere para cha* 
malm á penitencia. Quem na pró
pria tribulação teima era não vol 
ver á Deus, está obstinado e pou
ca esperança deixa de mudança 
de vida e de salvação de sua al
ma

C ir c u lo  ( a  i i o ! i « o  W .«, B A  
€ A N D R L A R I A

Secção Masculin?
Realisoirse quinta-feira 

7 deste raez, no Consistorio 
da Matriz, a eleição dos mem
bros da Directoria destina
dos a servir durante o an* 
no de 1918 á 1919, sendo 
reeleito o Presidente, Luiz 
Gonzaga Nòvelli; e eleitos: 
Primeiro Secretario, Satur
nino d’01iveira Camargo; Se- 
gundoJSecretario. Manoel Es. 
teves Rodrigues; Thesoureiro 
Porcino de Camargo Couto; 
Procurador, Salvador Anto* 
nio de Carvalho.

Na mesma reunião foi a* 
presencado pelo Sr. Presiden
te o balancete da festa da 
Padroeira celebrada no do
mingo 3 . do corrente, e ap- 
provado por todos os Ir
mãos presentes.

Aproveitando a opportunr 
dade agradeço em nome do 
Circulo Oatholico a todas as 
pessoas que com seus tra
balhos e esmolas contribui' 
ru,m para o explendor da 
festa da nossa Excelsa Pa
droeira, tanta dedicação e 
disvelo que a SS. Virgem  
lhes ha de recompensar.

Ytú, 9 de Fevereiro de 
1918.

0  1° Secretario

Noías ç Noticias
'-i , ; -

Festa da Candela- 
ria

Conforme programma por 
nós publicado, realizou-se do
mingo ultimo a festa, em 
louvor a N. S. da Cande- 
laria, excelsa padroeira da 
nossa velha Ytú.

0  triduo em o qual se fez 
notar o esplendido corpo co
ral, esteve muito solemne e 
concorrido e a procissão de 
domingo, que percorreu as 
ruas do Carmo, Palma e Di
reita e á cuja eutrada, orou 
o revmo. Padre Dordis, este
ve imponentissima.

Durante o percurso, toca
ram, abrilhantando-a, as 2 
corporações musicaes “José 
Victorio" e “ União dos Ar
tistas' ■

Quarenta Horas
Como de costume, em to

dos os aunos, a pia devoção 
das Quarenta Horas, vem 
sendo celebxada na Igreja do 
Coüventinho; ás 18 1 [2 ho
ras, sendo hoje o ultimo dia.

— No Bom Jesus, começa* 
à amanhã, às 18 1 j2, sendo 

f celebrada nos 3 dias de Car
naval, para que os fieis vão 
consolar a Jesus que nesses 
dias é ultrajado e esquecido.

Na cidade
acham-se em visita às suas 

exmas familias, os distinctos 
Seminaristas,Paulo Florencio 
da Silveira e José M.Monteiro-

Cumprimentando-os, visita- 
mo.los. |

Consorcio
Sabbado ultimo, realizou* 

se o consorcio do sr. Angelo 
Daldon, agricultor neste mu
nicípio com a distincta se* 
nhorinha Arma Kihel*

Ao joven par, sinceros vo
tos de felicidades.

Anniversarios
Fizeram annos:

Hontem, a senhorinha Julia 
Frnceschinelli, filha do sr. 
Pedro Franceschinelli.

Fazem annos:
Hoje, o sr. Advogado A u 

gusto Ferraz Sampaio.
Dia 11, o sr. Manoel Eote- 

ves Rodrigues, o joven Cí
cero de Vasconcellos Prado, 
eo sr. Oswaldo de Souza Aguirre 

Dia 1 2 ,o  sr. Luiz FJoren- 
cio da Silveira.

Dia 15, a senhorita Maria 
Theresu Couto, filha do sr. 
Joaquim Narciso Couto.

Fallecimento
Ante-hontem ás 10 horas, 

entregou a sua bondosa al
ma ao Creador, Anna Bar- 
refto.

A fiaada que contava 80 
de idade, deixa muitos filhos 
e netos. Seu enterr*mento re
alizou-se hontem ás 16 ho
ras sahíndo o feretro com 
grande acompanhamento de 
sua residencia.

i az á sua alma e votos de 
pezar á família enluetada.

Obituario
Mez de Janeiro, p. p- 

D lá 26, Izaltina Pereira de Moraes 
25 annos, casada, ytaana,

— Elisa, filha de João de Souza 
Moraes, com 6 dia9, deste m unicí
pio.

— Ignez, filha de Cypriano José da 
Silva, com 8 mezes, itaana.

Dia 27. Januario Ferreira, com 
28 annos, solteiro, paulista.
. Dia 28, Benedicto Pinto, com 8 

aunos, ituano.
— Maria, filha de Marcolino C. 

Camargo, com 9 mezes, ituana.
Dia 30, Baptísià, filho de Bene- 

dfcco Lourenço de. Campos; com 3 
annos, do municipio.

Dia 31, Antonio Galiano com 46 
anno, casado, heapanhol,

Médicos illustre* 
e conhecidos attestam ó poder 

curativo do «Iodolino de Orh» 
Tendo a satisfação de affir 

mar o resultado satisfactorio al
cançado pelos doentes a quem 
tenho prescripto o preparado— 
«Iodolino de Orh», e julgo nm 
bom succedaneo do Oleo de fl- 
gado de Bacalhau.— Rio de Ja*
*eiro.— D r. Antonio Ferrari.

Vice-directcr do Hospicio de 
S. Sebastião.

— Attesto que em vista dos 
©xcellentes resultados obtidos em 
minha clinica com o Iodolino 
de Orh, para as enfermidades 
consumptivas, anemia, lymphai 
liamo, rachitismo, etc., renuncie 
ao emprego do oleo d 3 figado de 
bacalhau, que na maioria dos 
casos neutraliza os bons effeitos, 
com as pertubações gastricas que 
produz.

Dr. W alter Gomes R ibeiro— S. 
Paulo 4 de Março de 1906.

— Cumpro gostosamente um de
ver de consciência, declarando 
que 0 vesso preparado «Iodolino» 
prescripto por mim, nos casos 
de lymphatismo, sempre propor
cionou-me resultados favoraveis. 
— Dr. klnardo Q u itella .-R i*  de 
Janeiro.

— Tenhe a declarar que a con
selho frequentemente na minha 
pratica aos meus clientes e sem
pre que delles hão mister,e com 
o melhor exito,o Iodolino de Orh 

Rio Janeiro.— Dr. A. Dias de 
B ar r os.

proféssor 'da Faculdade de Me
dicina Rio de Janeiro.
— Tendo usado na minha cli

n ico ' 0 “ Iodolino de Orh», posso 
assegurar que esta feliz com bi
nação pkarmaceutica vem pres
tar grandes serviços com o um 
bom substituto do oleo de figado 
de bacalhau. —  Dr. Azevedo do 
Am aral.Rio de Janeiro. RuaGua- 
aabara, n. 67.

— Atteato que tenho emprega
do no lymphatismo infantil 0 Io- 
dolinu com  grande vantagem as.

sim com o em todas as criançai 
anêmicas e enfraquecidas por 
qualquer affecção anterior.

Tenho obeservado que esse pre
parado ó perfeitamente acceito 
pelos pequenos doentes, sem nun
ca lhes causar repugnância nem 
perturbaçõe* gartricae, 0 que me 
conduziu a abolir por com pleto 
o emprego do Oleo do figado de 
bacMhau e suas emulsões.
D r. Flavio do M oura .— Río ÂeS 

Janeiro.
Em todas as pharmacias e Dro* 
garias—_______

Santa Casa
Movimento da Santa Casa 

de Misericórdia,durante 0 mez 
de Janeiro de 1918.

Existiam em tratamento 
Homens 41
Mulheres 20— 64

Entraram 
Homens 34
Mulheres 12— 46

Sahiram 
Homens 34
Mulheres 10— 44

Falleceram 
Homens 6
Mulheres 1—  7
Ficaram em tratamento 
Homens 38
Mulheres 21— 59
Os fallecidos são; 

Benedicto Martins, Zeferino 
Gralvão, Fermiuo Bueno, I- 
gnacio de Souza, Boaventu* 
ra da Costa, Januario Fer
reira, Maria Benedicta daCDn 
ceição.

Curativos 
Foram feitos os seguintes: 

em hemens 262
era mulheres 60
Receitas foram aviadas 526 

Donativos 
Revmo. P- Reitor do Col* 

legio S. Luiz, 11 camas e 
10 vazos de flores, o sr.An 
tonio Ambiel, 2 saccas de ba 
tatinhas. o sr. João de Tole* 
do Lara 100$000  

Hospital dos Morpheticos : 
O sr. João de Toledo Lara, 
50$000 , sr. João G alvão, a- 
ma sacca de feijão e o sr. 
José Gralvão 12 litros de fei
jão.

Enthronisacão-»
Festejando seu a aniversário 

a exma. sra. d. Policena Cas
tanho Carneiro, diiecta con
sorte do sr. Godofredo Car
neiro, reunio em sua residên
cia, grande numero da ad- 
rairadores que lhe foram le
var as suas saudações, à tar
de de 3 a. feira. Approveitan: 
do o ensejo, celebrou*se a 
enthronisação ds S. Coração 
de Jesus, e foi ministrado 
o sacramento do Baptismo à 
um galante filho do sr. Go 
dofredo Carneiro, que rece* 
beuo nome de Benedic to Her* 
nani e do qual fo-am pa
drinho o sr. prof. Glycerio 
Barios e exma esposa.

Os convidados ietiraranvse 
captivos pelas amaveis gen
tilezas com que os distinguiu 
a exma. familia Caneiro 

A'exma anniversariante e 
néo baptisado, sinceros em' 
boras e votos de felicidades

Moléstia da pelle. Gomichõos 
violentas 

Todo 0 mundo conhece já  o 
prodigioso exito, obtido pela — 
Pilulas Antidyspepticas do Dr. 
Oscar IleiQzelmamn», com o di
gestivo, tonico e reconstituinte 
nas applicações do Estomago, 
Figado e intestinos; quantas pes
soas debilitadas, fracas, têm ti-



do milagrosas caras cora estas 
prodigiosas Pilulas; àgora cabe 
a mim dar um valioso testemu* 
nbo de uma cura feita em mim 
rapsmo, de uma moléstia da pel- 
le, com violentas comichões, da 
qual soffri dois annos e mezes 
9em encontrar remedios nem 
agua9 que m* curassem, e que 
ao tomar, algumas semanas se- 
giiidas, de 2 em 2 dias, as «P í
lulas Antidyspeticas do Dr.Oscar 
Heinzelmann», estou radicalmen 
te curado e com  a certeza d6 
não ter recahida, porque já  fa
zem 8 mezes que estou bem, 
abusando de todas as comidas e 
expondo-me a todas as tempe
raturas. sem sentir cousa algu
ma,— Certo do proveito que po
dem obter os doentes da pelle 
cem esta minha declaração, não 
exitei em fazel-a desejando que 
tenha a maxima publicidade.— 

H eitor M a rtim  de Menezes 
Firma reconhecida 

OBSERVAÇx.0 U TIL : As ver 
dadéíras PILULAS DO DR. OS 
,CAR HEINZELMANN têm o 
vidros em Rotulos E ncarnados ; 
sobre os Rotulos vae '“'impressa 
a m arca registrada  O- H. com  
pofcta por Tres Cêbras Entrela  
çadas.
Em todas as Drogarias e phar 
macias.
Agentes em S. Paulo,Baruel & C

Serviço eleitoral»
E D I T A L

O Doutor Antonio de Sauza Bar
ros, Juiz de Direito nesta Co
marca de Ytú, etc.
Faço saber que, nos diversos 

municípios de9ta com arca, fo. 
ram incluídos na lista dos elei
tores os nomes dos seguintes c i 
dadãos :

YTU
Edgardo Pereira Mendes, de 

35 annos; Isaac de Almeida, de 
48; Luiz Gonzaga de Moraes, de 
48; Braz Ortiz, de 6 l; Antonio 
Iguaçio Domingues, de 49; Ben* 
jumio Nardy Junior, de 29; Nico* 
lau Francisco, de *48; Luiz F lo ‘ 
rencio da Silveira, de 45; João 
Canavezzi, de 26; José Joaquim 
de Almeida, de 65; Luiz Felix 
da Silveira, de 54; Dudú Roveri 
de 40; Céleste Lui, de 45; João 
Leite de Camargo, de 60; Roque 
de Campos Macedo, de 21;Fran 
cisco Guido, de 22; Lauro Alves 
de 27; Hugo Previde, de 42;Luiz 
Pinto Pereira, de 32; Manoel d s 
Santos Oliveira, de 33; Manoel 
Corrêa ae Moraes, £de 39; José 
Maria de Moraes, de 40; Elía de 
Rosso, de 41; Miguel Simon, de 
32; José Custodio Soares, de 67; 
Joíé Manuel de Abreu, de 39; 
Saturnino de Oliveira Camargo, 
de 30; João Carlos de Camar
go Teixeira, de 65; José Bueno 
jde 53 ; João de Goes Pacheco, 
de 48; Belmiro Martins, de 35; 
Paulino Galvão de Almeida Fran
ça, de 64; Antonio de Campos 
Arruda Botelho, de 66; João Bap- 
fista Leme, de 48; Joaquim Au
gusto d® Mesquita Barros, de 38; 
João do Amaral Duarte, de 43; 
Fermino Octavio do Espirito 
de 40; Francisco Brenha Ribei
ro, de 40; Paulo dos Santos Bra
sil, de 24; Luiz de Souza Men 
des, de 23; Benedicto Alves de 
Siqueira, de 29; Marcos Evange
lista Martins de Mello, de 22; 
Oscar Nardy, de 26, Angelo To* 
cketon, de 50; José Maria Car
doso de Almeida, de 49; Lecta- 
cio de Barros Freire, de 29,Leo- 
baldino Pinheiro Froes, de 42; 
Adelardo de Barros Mello, de 21; 
João Segamarchi, d® 22; João 
Micai, de 24; Adolpho Ferraz de 
Sampaio, de 56; João de Almeida 
Camargo, de 45; João Baptista 
Franceschinelli Sobrinho, de 23; 
Simão Cyrinc de Moraes, de 22; 
Francisco Morelli, de 24; Primo 
Morelli. de 35; José Domingos 
Groff, de 26; Angelo Franceschi
nelli, de 22; Joaquim Franceschi
nelli, de 34; Hermogenes Bre
nha Ribeiro, de 45; João Gro- 
blechnei, de 29; Juvenal de Frei
tas Ferraz Dias, de 47; e José

tini, de 41; [todos residentes no 
município e na cidaae do Indaia- 
tuba.

Ytú, 1 de Fevereiro de 1918.
O escrivão 

LEOBALDO FONSECA 
— N. da R. Todos os eleitores 

cujos nomes foram até hoje pu
blicados poderão votar na eleição 
de lo de Março proximo e os seus 
titulnaücham-se a sua disposição 
no caríorio do 1° Offiicio.

C o n h e c im e n t o s  u t i l
Am orosos  

Toma se tres g6mmas de 
ovos. um côco ralado, uma 
colher de manteiga e du* 
zentas e cincoenta grammas 
de assucar. Mistura-se "tudo  
e leva-se ao forno, e formas 
untadas de manteiga.

r Cio tilde

Antonio da Silvá Pinheiro, de 
77, todos residentes na cidade e 
município de Ytú.

SALTO
Avelino Ribeiro da Silva, de 

37 annos; João Antonio de Go* 
doy, de 37; Manoel José doCouto 
de 54; Tiburcio Pedroso, de 28 
Francisco Rodrigues de Oliveira 
de 52; Luiz da Silva Leite, de 
39; ítalo Castellani, de 24;Joâo 
ie  Moura •Campos, de 27; Be
nedicto Gonçalves de Mello, de 
23; José Ignacio da Fonseca,(dr.) 
de 54; Antonio de Oliveira, de 
47; Custodio Pinto de Sampaio 
Netto, de 35; Joaquim de Toledo 
Pacheco, de 48; Francisco Leal 
Nunes, de 23; Henrique Angeli’ 
ni, de 50; Herm®genes Fernan
des da Silva, de 22; Joáquim 
Zanutti. de 46;,Bonedicto Gome* 
de 23; José Braz de Souza Bras 
caneuae, de 46; Henrique Tatan* 
gelo, de 24; Theotonio dos San
tos Faria, de 36; e Salvador Bor
ges, de 25, todos [residentes na c i
dade e no município dc Salto.

CABREUV^
Francisco Vaz Guimarães, de 

40 annos; Antonio da Silveira 
Moraes, de 57; José Antonio de 
Moraes, de 46, Pedro da Silvei
ra Leite, de 32; Benedicto Alves 
dos Santos, d̂ > 21; Tüemistocles 
Lacchi, de 50; Everaldo Martins 
de Mello, de 23; João Ignacio da 
Costa, de 23; João Pinto da Sil
va, de 63; Francisco Dcmingues 
da Silva, de 39; Ignacio JoséRo- 
drigues, de 28; Joaquim Alves 
dos Santos, de 21; Ignacio Bue
no de Miranda, de 39; Paulo da 
Silveira Campos, de 22; Luiz 
Diogenes de Moraes, de 25; Pe
dro José Rodrigues, de 32; Pe
dro Francischini Filho, de 22;
Paulo da  ̂Silveira Camargo, de 
21; Joaquim de Moraes Navarro, 
de 48; Francisco da Silveira L ei
te, de 39; Joaquim Rufino da 
Silva, de 24; José Rodrigues de

S S X Í Ã  SSfveníTio E fla a n a a n s s a iB H ía E iH H J i
de Andrade, de 39; João X avier t L I N I C A  C I R Ú R G I C A  
da Silveira, de 34; Scorell de| D E N T A R I A
Esobar, de 22; José Pereira da*B>c A lltoM ÍO  P< G u im a r ã e s

da Silva* com  29 annos de edade 
polteiro, trabalhador, natural de 
Ytú, residente nesta cidade, filho 
de pai incognito, e Dona There- 
sa Ramos de Jeaus com Dona Mar 
garida Scares Rodrigues, com 24 
annos de edade, solteira, natural 
de Ytú, residente nesta cidade, 
filha legitima d e j osé SoaresRo* 
drigues, fallecido nesta "cidade a 
e Dona Justina Antonia Soares.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzal-o nos 
termos da lei e para oa fins de 
direito.
Districto de Ytu, 28 de Janei 
ro de 1917.
O Official do R.Civil B raz Ortiz

avó ANNA BARRETO O LI
VEIRA até a sua ultima mo
rada, e de novo convidam 
os seus parentes è pessoas 
caridosas para assistirem a 
missa de 7« dia que por ai' 
ma da mesma mandam re* 
sar terça feira 12 do cor. 
rente às 7 horas da manhã, 
na igreja matrjz. Poe esse 
acto de religião agradecem.

Pesono estomago—  má digestão 
sPadeci de indigestões e de um 

pese constante no estomago. que 
por muito tempo, evitavam que 
eu pudesse tomar alimentoi po
lidos.

Àlém disso padeci dos intes
tinos, tendo freqüentes desinthe* 
rias.

Fiz regimens e tratamentos, 
pouco ou quasi nada conseguin 
do, entretanto aconselhado por 
um amigo, usei as «Pilulas do 
Abbade Moss» com as quaesem 
poucas semanas, consegui curar- 
me do estomago e intestino, con* 
tinuando ag®fa a vida regular e 
sa,dia q^inha autes de adoecer.

Gabriel M artins.— Porto Ale-

as pharmacias eEm todas 
drogarias.
Agentes em S. Paulo Baruel& C

Motta, de 26; Eugênio José La- 
case, de 23; Leopoldo Rodrigues 
de Moraes, de 43; e Miguel P e
reira da Motta, de 49, todos re
sidentes na cidade e municipic 
de Cabreuva.

INDAIATUBA 
Alfredo de Camargo Fonseca, 

de 48 annos; Jose da Fonseca, 
de 28; Beneaicto de Araújo Cam
pos, de 40; José de Moraes Ra
mos, de 28; Antonio Soares Ro‘ 
drigues, de 52; ftBenedícto Rodri
gues da Rocüa, de 51; Humber
to Lyra, de 33; Carlos Tancler, 
de 41; Juvenal da Fonseca, de 
31; Vicente Tancler, de 61;Ra- 
faei Tancler de ^25. Luiz Salla, 
de 47; Ignacio de Paula Leite de 
Barros, de 60; Ociamo Mivioli, 
de 27; Celestino Guimarães, de 
52; Joaquim Pedroso de A lva
renga, de “53; “Agostinho Majo* 
riano da Fonseca, de 40; Luiz 
Teixeira de Camargo junior.de 
22; Cezar Lesoni, de 55; Ettore 
Julio Miuioli, de 25; José Eermi, 
ano de Souza, de 32; David da 
Silva Dutra, de 44; Antonio Pi* 
nhéiro, de 52; Mariane Augusto 
Portella, de 40; João Pinto Cor- 
rêa, de,32; Benedicto F. de Almei
da Prado, de 25; Luiz Teixeira, 
de Camargo, dc 46; Marcolino 
de Godoy Penteado, de 36; Igna
cio Antunes, de t 51; Luiz Lyra, 
de 54; José Minioli, de 23;Luiz 
Laurenciano, de 39; Luiz Gui
marães, de 37; Alcides Corrêa 
de Assis, do 21; Al varo Moraes, 
de 30, Antonio do Amaral Cam
pos, de 48; Primo Groff, de 30; 
Luiz Ambiel, de 53; Disino Ma- 
riano, de 40; Leoncio Fernandes 
de Campos, de 23; Bartholomeu 
Chemim, de 36; Theophilo Lean
dro da Costa, de 31; Julio Stein, 
de 42; João Ciampi, de 33; D o
mingos Gasignato, ie  38; Cezare 
Zoppi, de 52; Felippe Naufel, de 
42; Alêxandro Praneüni, de 29; 
Carlos Montebello, de 45; Luiz 
Minioli, de 53; Antonio Balduino 
de Campos Penteado, de 30;Gio* 
nirao Buffo, de 44; e Alíieri Mar*

Cirurgião Dentista, Especialisia 
em moléstia da bocca e seus anne- 
xos.

Consulta das 8 ás 17 horas 
R U A  DO O uftiiíib i J l O —46

E f t s s i E a G r o f v  s í m i a  R r a

Caixa de Assisten' 
cia Escolar

D E  Y T IT ' 
A s s e m b ié u  g e r a l  o r d i n a r i a

De accôrdo com o artigo 
4o dos estatutos, convidamos 
todos os senhores socios pa
ra. em assemblea gorai or‘ 
dinaria, se reunirem no pro
ximo domingo— 17 do cor' 
rente— nc edifício do Grupo 
«Cesario Motta», ás 14 ho
ras- com o fim fde tomarem 
conhecimento do relatorio do 
anno findo e elegerem 03 
novos membros do Conselho 
Delioerativo para o corrente 
anno.
Ytú 9 de Fevereiro de 1918

O Conselho Deliberativo
Antonio de Souza Barros 
Jdsé A ntonio daSilvaPinheiro 
Sebastião Martins de Mello 
Braz Bicudo de Alm eida  
Raul Fonseca  
F irm ino Teixeira

AGRADECIM ENTO  
A familia do tenente co

ronel Manoel de Assis Bue
no, agradece a todas as pes
soas que caridosamente as
sistiram a missa que por 
alma do mesmo foi celebrada 
na igreja do Carmo, quarta- 
feira passada; penhorada a’ 
todos a sua eterna gratidão.

€ . P . S a m p a io  N e tto
ADVOGADO  

Patrocina causas civis c o m ’ 
merciaes, orphanologics , e c r i ’ 
m inaes. M inutas de escripturas 
contractos e inventários. —D efen* 
de perante o Jury. Trata de co 
brznçaa am igaveis e jud^ciaes . 

Raa Direita 55 YTU

A g r a d e c im e n t o  e  c c n v i l e
Barbara Barreto e sua fa 

milia penhorados agradecem 
a todas as peseoas que a* 
companharam os restos m or  
taes da sua saudosa mãe e

Perguntae á um 
Médico

Todo facultativo, incluindo o 
vosso, lhe dirá que reconhece o 
merito indiscutível das Pilulas 
Rosadas do Dr. Williams, como 
excellente restaurador do sangue. 
As pessoas pallidas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen
to do sangue estão expostas a 
contrahirem anemia, acharão n* 
este medicamento um reconstítu- 
inte inestimável que proporciona 
de uma maneira segura e  efficaz 
abundancia de sangue puro e 
ricofem globulos vermelhos.

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em es
tado normal vossa saude.

As Pilulas Rosadas do  Dr. 
Williams s&o vendidas em pa
cotes fechados com o

ti R..
grande, em todas as phanzuu 
cias. drogarias e armazena. i

í "■•■•vA*  ....... .
:   - -
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K d it a c s  «le p r o g r a m a  p a r 51 
c a s a m e n t o s

Districto de Paz e m upicipio de 
Y tú— Comarca de N .Senhora 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão do Paz, 

e Official do Registro Civil do 
Districto de Paz do município 
de Ytú, da com arca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta
do de São Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do
cumentos exigidos pela lei, afina 
de se casarem, Francisco Ramos

çliniça Medico Cirürgica
DO

DriBraz Bicudo de Almeida
Operações, Moléstias do estomago, — figad 

e dos intestinos—  Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical 

uretral— Injeoções “ sem dôru de 914 e 
Saes mercuriaes

A N ALYSE  DE U R IN A —

D ia g u o s t i c e  d o  t y p h o  e  d a  t u b e r c u lo s e  

R U A  D O  c o n m c i o ,  114
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CASA SANTORO
R elojoairia  e Joalheria  ITAU O  S U IS S A  y í

ú* Rua do Commercio, N 62 YTU '
u * Nesta acreditada casa se encontrarão "relogios e joiat

de todas as qualidades e preç09, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade doa ->3 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 40 

^  bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea—  ^  
j\L vendidos nos preços de S. Paulo. Iracumbe-se de qual jlX 
^  quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 3 i  
V7 ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare s=̂  

des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e 4() 
Grammophones. 3 o

f>{- Grande e variado sortimento em artigos de phantaaia 7^
gU os para presentes.

S(T Unico depositário nesta cidade dos afamados relogioa T ;
g r  ZENITH e OMEGA

— -*̂ st de S Paulo—  J osé Santoro

CASA A VENDA
Vende-se a casa  n° 20 da Rua Direita. Para tratar com 

sua proprietária na Ruada Pma, n. 17



Os fabricantes do Grande DfPurativo do S a n - 
gt*e J K L IX M M  K t e W J m K A ,  do Phar- 
niacendco JFvãú <£u S è iv a  avisam

k S Z j  que, a i & a  aetual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, nfio havendo rasão  
para o publico compral-o p or preço mais elevado 

?*** 0 seu cust9

ELIXIR DE iUflOON 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados não 
querem outro depurativo de 

e, a não ser o E lixi 
gueira do pharmaceu 
imico SIL V E IR A

A L F A I A T A R I A  U N I/ ÍO
K U A  1 3 0

INVICTA
Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof* 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nera com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções paVa o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Creação da conhecida

Fabrica de erfumarias
’ O U l T R Y ‘ ‘

A. LOPES VALLE

1 3 8 —R u a  M áriz e B a rr e * ,— 138
RIO DE JANIERO

f^. b*ás CetRo èe* JWfcwá
Off. Lqíí CotS* àtm Sauat<ou S4&vŝ  C 

ÜploBisAo pela Ptaiiki&âi) «top 
Êaà), «x-ratorao don bcspcbaítí L
auedísd Aii Ssaía C&fin © da B® G 
aafioâSMWa Portsagnftffife <J* P« □  
loUfl. «ba., tó».

Attasto qiM «m minh» cIUícé £  
sünprcg© com eptimo restíltacfo <? r
Eli rir d/» Noytariea, formula <3c n 
phfiraca<5teutÍ4Jo cbi&áoQ Jofco d» r  
Silva Silveira.

NÍ4> hesito mu itfooimc^adáij-Oi 
*os qne &offr«£a, parque eo-naido- 
ro ulu proparado que eobroptm 
rodos os 8raniÍRres, «0M2ibttuÍtt®c 
ima •aapwialid&de pharmA4>mt&es 
x que a Bcieaoia uaedica d«u a s*i 
.leneplaeito. *

^Polotaa. 5 <!» Novscabw» <àe 1S12

| 9r. l/uis Catão doe 8*m&*ü SRa*
| {JPiman vmüo.bsarâáftà..

p a t r o c í n i o  — 11 3fc>

Nesta alfaiataria recentemente montada exe- j3j 
cuta-se com o maxirao esmero e promptidão, e a s  
preços modicos qualquer encommenda concernente [g 
a arte. R

Visitem pois a alfaiataria ”União’^  S
0  proprietário „

Luiz Lem de Camargo

A ^A  A Y^N D A
Vende*se uma casa na rua do 

Patrocínio n. 47, estando em boas 
coodiçõs 9 bem construída, tendo 
também ara bom quintal safficien 
ta para uma outra coastrucção. 

▼er 9 tratar cem o sr. João Cia- 
(nCfe TÍ1U N ora) ~

ra
Darthroí no pescoço « f u i s  f

H O RRÍV EL SOFFREB “

D. ILucaa Buajíihna Campgo
Atteato qu« estauilo uo tf  rendo 

eopvgo de oitò armo», .3e dar 
ao pescoço e faces, use 

nease período diversos medica 
mentos indicados para tal mole& 
via, aendo fcodo* de effeitos oega 
avos.

A  «onselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, use 
o prepamdo E lixir de Nogueira 
do pharinaceutico João da Silv.

e ccm tres vidros fique 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem f&ze> 
de&ca o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  (Ir* ^  
vatá, 29 de Abril de 1913. 3

Maria B r andina Campo*, q-,

(F úodb roconkocid*)» ^
rtghpmm■■■■■■■ ■ ■  ■ iimmii mmmmmm—mmm

COie|íBLIO PINHO 
T ra ta  p a p eis  p a ra  

easaM CHto
Rua do Santa Rita num. 24 Y

C T T E i l S  E  C T X I ^ A - S

F S T O A G q  >. IN T E S T IN O S
As a s tilh a s  de v id a  de Souza Soares combatem o 

fastio , as ?nás digestões, m baaço g ra s ic ro s , as 
p sias  e gatralgias; curam as nauseas ou vomitos, afla- 
tulencia, ’ a aziã, as dotes de . cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam cs 
intestinos, r egvlaizam  a vacuaçõe jprevinemte curam a 
diarrhéa,a prisáo de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent

CURAS : —  E’ com  prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta‘ 
belecido com  o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeonym o M arengo , representante da conceituada Societó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de nfto poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer ae PASTILHAS DA VIDA do Souza Soa- 
es, com  o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — Manuel Jacinto Fagundes'

O r.M uuel 91. B  ueno
Advogado 

Rua de Santa Rita— n. 81 
Y T Ü

I s=BC

0 T EM P O  E  OUÜO !
Mitaa pessoas quando 96 encon

tram doentes, têm o mau habito 
do procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito maiSjConqn-ometteram a sau 
do e perderam lim tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a ura remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recemmendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, com o. por exemplo, 
com  o P cltor» 1 de Caraburá  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmaciaa e drogarias
i - TSlTS- «' T < C » .I T  >

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado.appliquei t- usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MEI íCAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de' Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor- 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘iyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me
com vosco por tão 
prodigiosa e eco 
noraica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á S ocied ad e  m e d ic in a l  
S O U Z A  S O R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

09 “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.


